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RESUMO 

A alfafa (Medicago sativa L.) é uma leguminosa com alto potencial produtivo e 

qualidade de forragem.  Para a maior expansão desta forrageira no Brasil, torna-se necessário 

superar alguns entraves, como a falta de cultivares adaptadas às nossas condições de solo e 

inexistência de cultivares melhor adaptadas ao pastejo. O melhoramento genético de alfafa 

com aptidão ao pastejo, contribuirá para a produção de carne e leite no país. O presente estudo 

tem como objetivo a seleção precoce de genótipos de alfafa para com aptidão ao pastejo. 

Foram avaliados nove genótipos (ABT como testemunha, Erechim, POA, SJI, Estrela e as 

populações que já participam do Programa de Melhoramento da UFRGS para aptidão ao 

pastejo: E1C2, E1C3, E2C2 e E2C3. Foram utilizados os marcadores morfológicos comprimento 
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do 1º e 2º entrenós (cm). Foram selecionadas as 25 plântulas, de cada população, que 

apresentaram o menor comprimento do 1º e do 2º entrenó, totalizando 50 plantas. Os 

genótipos SJI e populações que participam do programa de Melhoramento Genético da 

UFRGS apresentaram comportamento semelhante à testemunha ABT, mostrando possuir 

maior aptidão ao pastejo. Além disso, o marcador morfológico do comprimento do 1º entrenó 

mostrou-se mais eficiente na seleção dos genótipos.  

Palavras-chave: Alfafa; Aptidão ao pastejo; Melhoramento genético de alfafa. 

 

ABSTRACT 

The alfalfa (Medicago sativa L.) is a legume that has many relevant characteristics 

such as high yield potential and forage quality.  For the further expansion of this forage in 

Brazil, it is necessary to overcome certain obstacles such as lack of cultivars adapted to our 

climate and soil conditions and inadequate management. Alfalfa breeding for grazing is an 

important alternative for contributing to the production of meat and milk in the country. This 

study aims the selection of alfalfa genotypes to grazing aptitude. For this, to select for grazing 

aptitude, were assessed eight genotypes (ABT as a control, Erechim, POA, SJI, Star, and the 

populations on the UFRGS, (E1C2, E1C3, E2C2 and E2C3 ). The morphological markers used 

were the length of 1st and 2nd internode (cm). Were selected 25 seedlings from each 

population, which had the shortest length of 1st and 2nd internode, totaling fifty plants. The 

genotype SJI and the populations o of the UFRGS Plant Breeding Program behaved very 

similar to the witness (ABT), showing that have a higher grazing aptitude. In addition, the 

morphological marker of the 1st  internode length was more efficient in the selection . 

Keywords: Alfalfa; Grazing aptitude; Alfalfa breeding. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A alfafa é a leguminosa mais importante para alimentação animal, com alto valor 

proteico, vitaminas, minerais e fibras (HERRMANN et al., 2018). Proporciona a fixação de 

nitrogênio via simbiose com bactérias, colaborando com o menor uso deste elemento e 

consequente com o meio ambiente (HANSON et al., 2015; MISAR et al., 2015). As maiores 

dificuldades para a expansão do uso da alfafa no Brasil estão associadas à falta de 

conhecimento sobre seu manejo (PAIM, 1994), bem como a baixa persistência da alfafa 

principalmente quando utilizada sob pastejo (BLISS, 2003).  

O melhoramento genético de alfafa para aptidão ao pastejo mesmo com poucos estudos, 

é uma alternativa importante para o desenvolvimento e estabelecimento desta cultura. No 

Brasil, os estudos com este objetivo têm mostrado que há influência das características 

morfológicas de plantas de alfafa na aptidão ao pastejo (PEREZ; DALL’AGNOL, 2009).  

Segundo Briske (1996), a aptidão ao pastejo depende de mecanismos que possibilitem 

às plantas sobreviverem e crescerem sob pastejo. Esses mecanismos são: i) o escape 

(mecanismos que reduzem a probabilidade da planta ser desfolhada) e; ii) a tolerância 

(mecanismos que aumentam o crescimento da planta após o pastejo). O primeiro depende de 

características morfológicas e componentes bioquímicos, enquanto que a tolerância depende 

da disponibilidade meristemática e dos processos fisiológicos da planta que permitam a 

rebrota (BRISKE 1996; PEREZ, 2003).  

Métodos convencionais de melhoramento de plantas forrageiras são caros e demorados, 

devido à necessidade de maior área experimental e tempo de avaliação, além da necessidade 

de utilização de animais em pastejo. Nesse contexto, o uso de marcadores morfológicos torna-

se uma alternativa de método de seleção na qual demonstra eficácia e rapidez, sendo estes 

conceituados como fenótipos de fácil identificação, normalmente determinado por um alelo 

(LGE, 2009; PECETTI; ANNICCHIARICO, 2017). 

 Na cultura da alfafa, as cultivares que possuem aptidão ao pastejo possuem 
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características morfológicas particulares, como: hábito de crescimento prostrado, coroa bem 

desenvolvida e entrenós mais curtos em relação as cultivares tipo-feno (BOUTON et al., 

1991; HIJANO; BASIGALUP, 1995). Márquez-Ortiz et al. (1996) e Perez & Dall’Agnol 

(2009) ratificaram a importância de plantas com coroas vigorosas, por estarem associadas à 

persistência e à produção de matéria seca e verificaram que o número de gemas encontradas 

em plantas de uma cultivar com aptidão ao pastejo foi duas vezes superior ao apresentado 

pelos demais materiais vegetais testados, sendo este também um descritor funcional para 

aptidão ao pastejo. Favero et al. (2006) e Pezzini & Scheffer-Basso (2008) evidenciaram que 

em alfafa, o comprimento dos entrenós ainda no estágio de plântula pode ser um marcador 

morfológico promissor na seleção de alfafa, assim como a altura da planta, número de folhas, 

volume de raízes e área foliar. 

Quando o programa de melhoramento dispõe de marcadores morfológicos em estágio 

precoce de desenvolvimento da planta, tais como, entrenós mais curtos em relação às 

cultivares tipo feno, hábito de crescimento prostrado e coroa bem desenvolvida (BOUTON, 

1999), o processo de seleção pode ser acelerado e ter seu custo reduzido. Nesse sentido, o 

objetivo do presente trabalho foi selecionar genótipos de alfafa com maior aptidão ao pastejo 

pela utilização de marcadores morfológicos no estádio de plântula. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Local do estudo 

O estudo foi conduzido em estufa, no Departamento de Plantas Forrageiras e 

Agrometeorologia da Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande de Sul 

(UFRGS), localizada no município de Porto Alegre – Rio Grande do Sul, no período de 

outubro de 2009 a dezembro de 2010. 

 

Material vegetal utilizado 

Foram avaliadas nove populações de alfafa, sendo elas: ABT 805 —  cultivar norte-

americana considerada tolerante as pastejo e utilizada como testemunha; populações Estrela, 

Erechim e Porto Alegre (POA) — germoplasma derivados da cultivar  Crioula, coletados 

utilizado para feno em diferentes locais do estado do Rio Grande do Sul, Brasil e a População 

São José do Inhacorá (SJI) — também germoplasma crioulo coletada no RS, onde já havia 

histórico de três anos de utilização sob pastejo e as por fim, populações EC1C2, EC1C3, EC2C2 

e EC2C3 que já participam do programa de melhoramento de forrageiras da UFRGS e 

apresentam indicativos de aptidão ao pastejo.  

 

Condução do experimento 

O experimento foi conduzido em bandejas de isopor para mudas, com 128 células (3 x 3 

x 6 cm) preenchidas com substrato comercial (Sulfato de Cálcio, e fertilizantes NPK, 101 

kg/m³ de densidade), com uma plântula por célula. O experimento foi disposto com um 

delineamento completamente casualizado, com 320 repetições (cada planta contida na célula 

da bandeja foi considerada uma repetição) de cada população, conforme outras pesquisas 

(Perez & Dall’Agnol, 2009; Brandoli, 2009) As avaliações morfológicas realizadas nas 

plântulas estiveram sempre ligadas a um determinado estádio de desenvolvimento, descrito a 

seguir. Registaram-se nas 320 plantas de cada população, o comprimento do 1º e do 2º 

entrenós. As medições do comprimento do 1º entrenó corresponderam ao espaço caulinar dos 

cotilédones até a inserção da folha unifoliolada e a medição do comprimento do 2º entrenó 

representaram o espaço caulinar da inserção da folha unifoliolada até a inserção da primeira 

folha trifoliolada. Para a realização de tais medições utilizou-se uma régua graduada. As 

avaliações iniciaram-se no estádio em que as plantas apresentavam a primeira folha 
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trifoliolada totalmente expandida, de acordo com estudos anteriores (Perez & Dall’Agnol, 

2009; Brandoli, 2009). Para representar a distribuição das plântulas das populações 

melhoradas e testemunha, de acordo com o comprimento do 1º entrenó, foram estabelecidos 

quatro intervalos de comprimento (cm): I (0,0 – 0,2 cm), II (0,3 – 0,4 cm), III (0,5 – 0,6 cm) e 

(0,7 - 0,8 cm). Para o comprimento do 2º entrenó, foram estabelecidos quatro intervalos de 

comprimento (cm): I (0,0 – 0,6 cm), II (0,7 – 1,3 cm), III (1,4 – 2,1 cm) e (2,2 - 2,9 cm). 

Foram realizadas a análise de variância (ANOVA) e após detecção de diferença 

estatística, foram realizadas as comparações das médias utilizando o teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. As análises foram realizadas com o auxílio do software SAS (SAS 

INSTITUTE, 2000). 

  

Seleção de plântulas para tolerância ao pastejo 

Com a obtenção dos dados da caracterização das populações descritas anteriormente, foi 

calculada a média, o desvio padrão e identificado o valor mínimo de cada população. Foram 

então selecionadas as plantas que apresentavam o menor comprimento do 1º e do 2º entrenós 

dentro de cada uma das populações. Foi aplicada uma pressão de seleção de 7,8% e 

selecionaram-se as 25 plantas que apresentaram o menor comprimento do 1º entrenó e as 25 

plantas que apresentaram o menor comprimento do 2º entrenó, totalizando uma seleção de 50 

plantas por população.  

Essas plantas foram transplantadas para vasos com substrato orgânico para promover o 

seu desenvolvimento, onde foram conduzidas até à floração, sendo cada população cruzada 

manualmente, por aproximadamente um período de 120 dias. 

As vagens de cada população foram colhidas manualmente e acondicionados em sacos 

de papel e posteriormente foram conduzidos à estufa de ventilação forçada (35ºC), por um 

período de 72 horas. Após a secagem, as vagens foram trilhadas e as sementes submetidas a 

um processo de limpeza para posteriormente serem armazenadas separadamente por 

população e conservadas a 4ºC. As sementes obtidas através dos cruzamentos realizados 

constituíram as populações: ABT-805 F1, Erechim F1, Estrela F1, POA F1, SJI F3, EC1C3, 

EC1C4 EC2C3 e EC2C4.  

Durante todo o período experimental, a estufa recebeu iluminação artificial 

correspondendo a um fotoperíodo de 16 horas de luz com o objetivo de estimular e manter a 

floração das plantas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pode ser observado na Tabela 1, que houve efeito significativo (P<0,05) dos genótipos 

sobre as características morfológicas avaliadas.  

 

Tabela 1. Comprimento médio do 1º e 2º entrenó (cm) de plântulas de alfafa para seleção 

de tolerância ao pastejo, UFRGS, Porto Alegre, RS, 2010. 
Populações Comprimento do 1º entrenó Comprimento do 2º entrenó 

Estrela 0,606  a 1,793      a 

Poa 0,565  ab   1,746      ab 

Erechim 0,539  b 1,692      b 
EC2C3 0,474  c   1,007      de 

EC2C2 0,350  d 1,179      c 

EC1C2 0,331  de   0,937      ef 

EC1C3 0,311  de 0,912      f 

ABT-805 (t) 0,289  ef 1,070      d 

SJI 0,265  f 1,160      c 

Média 0,414 1,277 

Médias na mesma coluna seguidas de letras diferentes são significativamente diferentes (P<0,05) pelo 

teste de Tukey. 
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Em relação ao comprimento do 1º entrenó, evidenciou-se que a população São José do 

Inhacorá – SJI e a cv. ABT 805 apresentaram os menores comprimentos médios (0,265 cm e 

0,289 cm, respectivamente). Apesar da população SJI ser uma população Crioula, essa 

resposta provavelmente deve-se ao fato de que a mesma foi submetida a três anos 

consecutivos de pastejo, fato que pode ter favorecido a sobrevivência de plantas com maior 

aptidão ao pastejo. A cv. ABT 805 é norte-americana e considerada apta ao pastejo, motivo 

pelo qual foi utilizada como testemunha neste experimento. 

As populações que apresentaram os menores comprimentos do 1º entrenó, após a 

população SJI e cv. ABT 805, foram: EC1C3, EC1C2, EC2C2, não diferenciando entre si 

(P>0,05). Já a população EC2C3 distinguiu-se das demais populações melhoradas, 

apresentando o maior valor médio do comprimento do 1º entrenó em relação às populações 

citadas anteriormente.  

As populações melhoradas correspondem ao segundo (C2) e terceiro ciclo de seleção 

(C3) para aptidão ao pastejo, utilizando-se o marcador morfológico comprimento dos entrenós 

curtos (EC) como método de seleção. Entre estas, os resultados expressaram que os genótipos 

EC1C2 e EC1C3, apesar de não se diferenciarem de outras populações melhoradas, 

apresentaram valores numericamente menores do que a média do comprimento do primeiro 

entrenó (EC1). Já as populações EC2C2 e EC2C3 apresentaram numericamente um maior valor 

para comprimento do primeiro entrenó entre as populações melhoradas, provavelmente pelo 

fato de terem sido selecionadas quanto ao comprimento do segundo entrenó (EC2). Por outro 

lado, as populações Estrela, POA e Erechim apresentaram o maior comprimento do 1º entrenó 

em relação às demais. Essas três últimas populações citadas são populações Crioulas 

coletadas em diferentes regiões do estado do Rio Grande do Sul, utilizadas para a produção de 

feno e que, portanto, não passaram por nenhum processo de seleção para aptidão ao pastejo 

até o momento.  

Os valores médios dos entrenós foram de 0,414 cm para 1º entrenó e 1,277cm para o 2º 

entrenó. Perez (2003) encontrou valores médios de 1,45cm para o comprimento do 1º entrenó 

e 5,74 cm para o comprimento do 2º entrenó, avaliando populações de alfafa Crioula. Já 

Secco (2006) encontrou valores de 2,0 cm e 2,6 cm para 1º e 2º entrenó, respectivamente. No 

trabalho realizado por Brandoli (2009), o valor encontrado para o 1º entrenó foi 1,4 cm e para 

o 2º entrenó, 2,0 cm. As diferenças entre os dados encontrados de comprimento de 1º e 2º 

entrenós, talvez possam ser atribuídas a diferentes intensidades de luz artificial, luz natural e 

as diferentes temperaturas observadas entre os diferentes locais.  

Trabalhos realizados com o comprimento do 1º entrenó, ainda no estádio de plântula, 

permitem separar genótipos com aptidão ao pastejo, possibilitando seu uso como marcador 

morfológico para a detecção precoce da aptidão ao pastejo (PEREZ, 2003; BRANDOLI, 

2009). Isso também pode ser evidenciado com os dados obtidos neste experimento, pois a cv. 

ABT 805, utilizada como testemunha e que comprovadamente possui aptidão ao pastejo, 

apresentou o segundo menor comprimento do 1º entrenó.  

De acordo com resultados obtidos, pode-se evidenciar que a população SJI, além das 

populações que já vem sendo melhoradas, pode ser considerada bastante promissora para 

futuros trabalhos de melhoramento genético de alfafa para este fim. 

Plântulas que desenvolvem um pequeno comprimento do 1º entrenó podem resultar na 

obtenção de plantas com hábito de crescimento prostrado, o que permite uma menor remoção 

de meristemas, e a manutenção da área foliar residual capaz de manter as exigências 

metabólicas das mesmas, principalmente quando em estádio de plantas jovens, após o pastejo 

ou corte (GASTAL; DURAND, 2000).  

Os resultados encontrados neste experimento com relação ao comprimento do 1º 

entrenó coincidem com os resultados encontrados por Perez (2003) e Brandoli (2009), que 

evidenciaram que as plântulas que apresentavam menor comprimento do 1º entrenó foram as 
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que se mostraram mais persistentes quando submetidas a cortes drásticos e frequentes que 

simulavam um pastoreio intenso. 

Quanto ao comprimento do 2º entrenó, apresentados na tabela 1, a população EC1C3 foi 

a que apresentou o menor comprimento não diferindo significativamente da EC1C2 seguidas 

pela população EC2C3 e pela testemunha, ABT-805. As populações Crioulas (Estrela, POA e 

Erechim) apresentaram os maiores comprimentos do 2º entrenó respectivamente, assim como 

as maiores médias do comprimento do 1º entrenó. 

Embora até o momento o comprimento do 2º entrenó não tenha sido indicado 

especificamente como sendo um marcador morfológico promissor, existem trabalhos de que 

as plantas possuam maior aptidão ao pastejo quando possuem entrenós mais curtos ((PEREZ; 

DALL’AGNOL, 2009; BRANDOLI, 2009).  

Os resultados deste trabalho indicam que as populações que apresentaram o menor 

comprimento do 1º entrenó não foram as mesmas que apresentaram o menor comprimento do 

2º entrenó. No entanto, a população SJI e as populações que já participam do programa de 

melhoramento (EC2C3, EC2C2, EC1C2, EC1C3), além da testemunha (ABT-805), foram as que 

apresentaram o menor comprimento dos entrenós quando comparadas com as populações que 

nunca participaram de nenhum processo de seleção, como as populações Crioulas (Estrela, 

Poa e Erechim). 

  A Figura 2A, mostra que a maior concentração de plântulas das populações EC1C2 e 

EC1C3, apresentaram com aproximadamente 0,2 cm, sendo essas bastante semelhantes à 

testemunha (cv. ABT-805).  

 

 
Figura 1. Distribuição do número de plântulas em relação ao comprimento do 1º entrenó (A) e 2º entrenó (B) 
das populações que já participam do programa de melhoramento da UFRGS (EC2C3, EC2C2, EC1C2, EC1C3) e 

testemunha (cv. ABT-805). URFGS, Porto Alegre, RS, 2010 e 1º (C) e 2º entrenó (D) das populações das 

populações Crioulas (Estrela, Erechim, Poa e SJI) e a testemunha cv. ABT-805. UFRGS, Porto Alegre, RS, 2010. 
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Já as populações EC2C2 e EC2C3, não se apresentam da mesma maneira, com a maior 

concentração das plântulas situando-se entre 0,3 e 0,4 cm. Embora tenha sido significativa a 

correlação entre o comprimento do 1º e 2º entrenó, o seu baixo valor apresenta um reduzido 

significado biológico, pois apenas uma pequena percentagem das plantas que apresentaram os 

menores comprimentos do primeiro entrenó também apresentaram o segundo entrenó menor. 

Tais características estão pouco ligadas, indicando, que se esses marcadores morfológicos são 

independentes, que o valor como parâmetro de seleção pode ser diferente. Brandoli (2009), 

trabalhando com uma população Crioula que deu origem as populações EC (entrenó curto) 

encontrou para o comprimento do 1º entrenó uma média de 0,4 cm e após dois ciclos de 

seleção, a média do comprimento do 1º entrenó mudou para 0,3 cm, indicando que o processo 

de seleção teve sucesso e que ainda havia uma grande variabilidade dentro deste germoplasma 

para esta característica. 

Dentre as populações melhoradas, EC1C2 e EC1C3 mostram-se promissoras à aptidão ao 

pastejo utilizando o marcador morfológico comprimento do 1º entrenó, pois as plântulas 

apresentaram uma distribuição bastante semelhante a cv. ABT 805 utilizada como testemunha. 

Na Figura 2C, pode ser observado que a população SJI apresentou uma curva de 

distribuição semelhante à da testemunha ABT 805, apresentando uma concentração na faixa 

dos menores valores (0,2 cm). As populações POA, Erechim e Estrela possuem curvas de 

distribuição próximas entre si, demonstrando a grande variabilidade que existe dentro do 

germoplasma Crioulo em relação a essa característica. Além disso, as populações Crioulas, ou 

seja, não selecionadas para a aptidão ao pastejo, apresentaram curvas significativamente 

diferentes das demais populações (populações melhoradas e testemunha) e bastante 

semelhantes entre si. Secco (2006), também avaliando populações de alfafa Crioula encontrou 

a maior frequência (12%) entre 0,7 a 1,4 cm. Por outro lado, Brandoli (2009) também 

encontrou a maior frequência de plântulas nos mesmos comprimentos utilizados por Secco 

(2006), porém com frequência de 38,5% das plântulas avaliadas. As populações melhoradas e 

a Crioula SJI apresentam o comprimento do 1º entrenó bastante reduzido, indicando 

provavelmente que essas populações possuem aptidão ao pastejo, além de serem adaptadas às 

condições ambientais do sul do Brasil. 

Quanto ao comprimento do 2º entrenó, entre as populações melhoradas (Figura 2B), as 

populações EC1C2, EC2C2 e EC2C3 apresentaram a maior distribuição das plântulas com 

menores comprimentos do 2º entrenó, fato que nas populações EC2C2 e EC2C3 já era esperado 

pois foram selecionadas para essa característica. Brandoli (2009) também avaliou o 

comprimento do 2º entrenó das populações EC e encontrou valor médio de 1,3 cm, enquanto 

que para a população SJI encontrou valor médio de 1,59 cm.  

As curvas de distribuição das plântulas das populações Crioulas em relação à 

testemunha (ABT 805) quanto ao comprimento do 2º entrenó (Figura 2D) mostram mais uma 

vez que a população SJI apresentou distribuição semelhante à cv. ABT 805. Já as populações 

Estrela, Erechim e POA apresentam o maior número de plântulas praticamente nas mesmas 

frequências, porém com comprimentos do 2º entrenó maiores que a SJI e a ABT 805. 

A maior concentração de plântulas quanto ao comprimento do 2º entrenó das 

populações Crioulas variou entre 1,5 e 2,5 cm (Figura 2D). Secco (2006) e Brandoli (2009) 

também avaliaram o comprimento do 2º entrenó de populações Crioulas e encontraram a 

maior frequência de plântulas entre os comprimentos 2 a 2,5 cm e 2,6 a 5,8 com frequências 

de 55,4% e 12%, respectivamente. 

Os resultados evidenciaram que as populações melhoradas e a testemunha (ABT 805) 

apresentaram os menores valores, tanto para o comprimento do 1º entrenó, como para o 

comprimento do 2º entrenó, mostrando-se semelhantes entre si. Já as populações Crioulas 

apresentaram os maiores valores para o comprimento dos entrenós, indicando a variabilidade 

existente no germoplasma Crioulo. 
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A distribuição das plântulas dentro de cada população quanto ao comprimento dos 

entrenós mostrou os diferentes picos de cada população, o que já havia sido indicado pelas 

médias distintas dos materiais, como apresentado na Tabela 1. Coloca em evidência a 

presença de indivíduos mais homogéneos nas populações que já passaram por alguns ciclos de 

seleção (populações melhoradas e testemunha) e a presença de indivíduos mais heterogéneos 

nas populações Crioulas (Erechim, POA e Estrela). 

Após essas avaliações, para dar continuidade ao processo de seleção, foram 

selecionadas as 25 plântulas de cada população que apresentaram o menor comprimento do 1º 

entrenó e selecionadas também as 25 plântulas que apresentaram o menor comprimento do 2º 

entrenó, totalizando uma seleção de 50 plantas de cada população. 

Uma análise do comprimento 1º entrenó das 25 plântulas e do comprimento do 2º 

entrenó das 25 plântulas selecionadas das nove populações estudadas revelam que houve 

diferenças significativas (P<0,05) entre as populações para as características avaliadas, 

apresentadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Comprimento médio do 1º e 2º entrenós (cm) das 25 plântulas de nove 

populações de alfafa selecionadas para aptidão ao pastejo. Porto Alegre, UFRGS, 2010. 

Populações Comprimento 1º entrenó Comprimento 2º entrenó 

Estrela 0,436 A 1,176 Ab 

Erechim 0,400 B 1,100 B 

Poa 0,384 B 1,200 A 

EC2C3 0,164 C 0,616 D 

EC2C2 0,128 D 0,724 C 

EC1C3 0,108 D 0,600 D 

ABT 0,104 D 0,612 D 

SJI 0,100 D 0,700 C 

EC1C2 0,052 E 0,600 D 
Médias na mesma coluna seguidas de letras diferentes são significativamente diferentes (P<0,05) pelo teste de 

Tukey. 
 

Em relação ao comprimento do 1º entrenó, a população EC1C2 foi a que apresentou o 

menor comprimento, seguida das populações SJI, ABT-805 (testemunha) e as populações 

melhoradas (EC1C3 e EC2C2), que não diferiram estatisticamente.  

As populações Crioulas (Estrela, Erechim e POA) apresentaram os maiores 

comprimentos do entrenó, respectivamente, sendo que a primeira diferiu de todas as outras. 

Esses resultados coincidem com os resultados encontrados por Secco (2006), que também 

encontrou diferenças significativas entre uma população de alfafa Crioula e população ABT-

805 quanto á mesma característica, sendo que a alfafa Crioula apresentou maior comprimento 

do 1º entrenó do que a ABT-805. 

Quanto ao comprimento do 2º entrenó (Tabela 2), as populações EC1C2, EC1C3, 

testemunha (cv. ABT 805) e EC2C3, apresentaram os menores comprimentos do 2º entrenó, 

diferenciando-se das demais populações e não diferenciando entre si. No entanto, essas duas 

populações (EC1C2 e EC1C3) foram melhoradas utilizando o marcador morfológico – 

comprimento do 1º entrenó. 

Logo após as populações citadas anteriormente, as populações SJI e EC2C2 

apresentaram a menor média do comprimento do 2º entrenó, não diferindo estatisticamente 

entre si. Já as populações Crioulas POA, Estrela e Erechim apresentaram os maiores 

comprimentos do 2º entrenó, respectivamente.   Observando-se a distribuição desses materiais 

de alfafa Crioula em relação ao comprimento de entrenós, pode-se verificar a grande 
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variabilidade genética existente para os caracteres morfológicos avaliados. 

Neste experimento também foi possível observar que os marcadores morfológicos ainda 

no estágio de plântulas, principalmente o marcador morfológico de comprimento do 1º 

entrenó, foram bastante eficientes na discriminação dos genótipos quanto à aptidão ao pastejo. 

Perez (2003) e Brandoli (2009) revelaram a eficiência dos marcadores morfológicos de 

comprimento do 1º e 2º entrenó curto para serem utilizados no melhoramento genético de 

alfafa para aptidão ao pastejo.  

Brandoli (2009) comentou também, que o comprimento do 1º entrenó é o marcador 

morfológico que possui maior possibilidade de utilização na seleção precoce de plantas com 

aptidão ao pastejo, pois apresenta dados semelhantes à cultivar testemunha de aptidão ao 

pastejo e recomendada nos protocolos de avaliação para a seleção de plantas tolerantes ao 

pastejo (ABT 805).  

No presente estudo, o comprimento do 1º entrenó mostrou ser o marcador mais eficiente 

na distribuição de plantas quanto a aptidão ao pastejo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O marcador morfológico, comprimento do 1º entrenó curto, é o que apresenta maiores 

possibilidades de discriminar precocemente genótipos contrastantes para aptidão ao pastejo. 

Além do germoplasma Crioulo São José do Inhacorá (SJI), os genótipos que 

apresentaram indicativos de maior aptidão ao pastejo foram os que já participam do Programa 

de Melhoramento Genético de Plantas Forrageiras do DPFA (EC1C2 e EC1C3). Com dois e três 

ciclos de seleção para a característica de menor comprimento do 1º entrenó, foi possível 

identificar progresso ou ganho genético na seleção de germoplasmas de alfafa através da 

utilização desse tipo de marcador morfológico. 
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